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N a q u e lle  te m p o , d isse  J e  
sus aos p r ín c ip e s  dos, sa ­
ce rd o te s  e aos p h a riseu s

nas tre v a s  e x te r io r e s , on d e  
h a v e rá  la g r im a s  e ra n g e r  
de  dentes^ (5 ) P u rq u e  m u i­
tos  são  os ch a m a d o s , e pou* 
c o s  os e le ito s .»  (6)

0  re in o  d os  cé u s  é s im ilh a n -1  W  E’ 0 Pae ° f leste que ceie- 
 ̂ ' bra as núpcias de seu Tilho, a

te  a u m  re i qu  união do Verbo com a humani-
as n ú p c ia s  de  seu  n in o . O ra , jq a(̂ ej núpcias a que serão convi* 
e lle  m a n d o u  os seus se rv o s  dados todos os povos da terra, 
ch a m a r  os  c o n v id a d o s  pse-1 (2) Muitos convidados recusam
ra  as n ú p c ia s , m as estes  n a o í °  convite, não porque tenham, na 

E n v io u  a in -  occasi^°» uru serviço madiavel,q u iz e ra m  v ir  
da  o u tro s  se rv o s  c o m  esta  
re co m m e n d a çá o  : D iz e i  aos 
c o n v id a d o s :- “ E is  q u e  j á  p re ­
p a re i o  m eu  b a n q u e te  os 
m eu s b o is  e os a n im a e s  q u e  
t in h a  a e n g o rd a r , j á  e stã o  
m o r to s  ; tu d o  está  p ro m p to , 
v in d e  ás n ú p c ia s . (1)

«M as e lle s  d e sp re sa ra m  o 
c o n v ite  e  se fo ra m  u m  p a ­
ra  a  su a  ca sa  de  ca m p o ,

necessário e indispensável, mas 
simplesmente pela preoccupação 
febril dos negocios temporaes. Ou­
tros se revolta n, cobrem de ul- 
trages os servos do rei e, por fim, 
os matam. Que quadro tãc per­
feitamente esboçado das persegui­
ções que têm sorfrido os servos 
de Deus, tão sômente porque con 
vidam 03 homens para um ban­
quete? Assim o entendem os im- 
p ios !...

(3) Deus não repelle ninguém, 
| nem os bons, nem os maus4 mas

(5) Tirae-lhe a liberdade, pois 
que não soube usar deste meu 
beneficio; lançae-o nas trevas ex­
teriores (“no inferno“), pois que 
se atreveu entrar no interior do 
meu palacio, bem que tivesse os 
vestidos rotos e maculados; em 
vez do “pão dos anjos” só tenha

rio da Divina Encarnação 
do futuro Messias, Salvador 
da humanidade; e das pala­
vras de Santa Isabel, quan­
do recebeu em sua casa nas 
montanhas da Judéa a hon-

, . - . rosa visica da Virgem  San*lagrimas e desespero ; a vista cio
esposo e da esposa, a companhia tiss im a . A  s e g u n d a  p a rte
dos anjos e dos sanctos, os man­
jares delicados da mesa real, tu­
do lhe seja vedado!

(6) “Muitos são os chamados e 
poucos os eleitos“ . Ao entrar na

dessa oração foi composta 
pela Santa Egreia. pedindo 
á Rainha do Ceu que nos 
proteja durante a vida, mas

o u tro  p ara  o  seu  n e g o c io .  j com a condição de que os maus se 
O s re s ta n te s  p re n d e ra m  cs  hão de converter, “ tomar a ves- 
se rv o s  co b r ira m -n o s  de  u l-  > fb nupcial*', 
trasres a os m a ta ra m . A  e s -! (4) Estranha-se, á primeira vis- 

. . ta, a severidade do rei nara com
ta  n o t ic ia  m d ig n o u -s e  o  re i, este homem, Nao 0 ünh£ elle en„
e, e n v ia n d o  os  seu s e x e r c i -  contrado na rua e talvez maltra­
tes , e x te r m in o u  esses assas-1 pilho ? Vejamos, porém, quaes e- 
sip.os e ' in p e n d io u  a su a  c i - ’ ram os costumes do teinpo. No
d a d e  (2)  I Oriente?, quaudn um rei dava rnn

 ̂ , ,  i banquete, enviava* aos convidados
«E n ta o , d isse  e l e I r0Upasnecessáriasparaa festa,

seus se rv o s  : A s  n ú p c ia s  o s - jp ara q ae a uniformidade, no mo- 
tã o  p rep a ra d a s , m as os q u e  
tin lia m  s id o  c o n v id a d o s  n ão  
fo ra m  d ig n o s . Id e , p o is , ás 
e n cr u z ilh a d a s  e c o n v id a e  
p ara  as n ú p c ia s  to d o s  aquel* 
le s  q u e  e n co n t ia r d e s .

«S a h ira m  os se rv o s  pelos  
ca m in h o s  e re u n ira m  tod os  
os q u e  e n c o n tr a r a m — m áu s 
e b o n s— e e n ch e  a -se  de  c o n ­
v iv a s  a sa la  do  b a n q u e te . (3)

«O ra , e n tro u  o  re i para  
v e r  os q u e  op tav am  á  m esa  
e v iu  u m  h o m e m  q u e  n ão 
es ta v a  V estid o  c o m  a v este  
n u p c ia l, e lh e  d isse  : A m i ­
g o , c o m o  e n tra s te  a q a i sem  
te r  a veste  n u p c ia l  ?— E  e l ­
le  e m m u d e ce u . (4)

«E n tã o  d isse  o  l e i  aos 
seu s se rv o s  : L ig a e - lh e  os 
pés e as m ãos e ia n ça e -o
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sala, o rei vê um 'homem sem a principalmente na hora da 
veste nupcial. Era elle o unico ? morte.

A  par abola não o diz, mas al- A  oração do Gloria Patri
guns interpretes acreditam q u e i p ^ ç  considerar-se como u- 
c rei, passando revista aos convi­
dados, tivesse encontrado outros 
nas mesmas condições porque, en­
tre elles, havia bons e maus. —
Interpreta-se ainda a mesma pa- 
rabola dizendo que a despropor­
ção numérica, entre os chamados 
e os eleitos, se refere ao povo Ju­
deu que, na sua maioria, des-
presou a pregação do Evangelho.

m a  in te r p r e ta ç ã o  d os  lo u ­
v o re s  q u e  os a n jo s ,p ro s tra d o s  
d e a n te  d o  th r o n o  de  D eu s  n o  
ce u , d ã o  c o n t in u a m e n te  a o  
A H is s im o , r e p e t in d o : «S a n ­
to , S a n to , S a n to  é o S e n h o r  
D e u s  d os  e x e r c i t o s » .

E m  v is ta  da  e x c e l le n c ia  
Como quer que seja, todos os d essa  te rn is s im a  d e v o ç ã o  as
interpretes sã,o accordes em af- 
firmar que é pequeno o nume­
ro dos eleitos relativamente á 
humanidade inteira.

—  — —

MEZ DO ROSÁRIO

do de trajar, realçasse o brilho 
dos festejos encobrindo tambem, 
aos olhos de todos, a desigualda­
de social dos convidados. Houve 
principes que .despenderam som- 
mas enormes para satisfazer este 
luxo. Por isso, o ' homem da pa- 
rabola emmudeceu á pergunta do 
rei. Que tinha elle feito da ves­
te q ue recebera ? A parabola não 
diz.

Quando Deus nos chama á fé, 
dá a cada convidado uma veste 
nupcial—a graça do baptismo.No 
ultimo dia, quando vier o Juiz 
supremo dos vivos e dos mortos, 
para ver os que estão sentados á 
sua mesa, e encontrar alguem 
sem “esta veste“, lhe ha de per­
guntar—'.“Amigo, que fizeste da 
graça do teu baptismo ? Que pec- 
cado commetteste para perdei-a ?“ 
E o peccador ficará “ mudo“, não 
terá desculpas. E ’ preciso, pois, 
conservar esta “ veste“, ou recu- 
peral-a pela penitencia.

Não ha certa qign te devo­
ção alguma que seja máis 
agra^avel á Virgem  San- 
tisçima* do «fiie a do seu 
santo rosário ou do terço. 
Pois na recitação do resa- 
rio se recordam os mais im ­
portantes e sublimes mys- 
terios da vida, padecimen- 
tos, morte e resurreiçâo glo­
riosa do seu Divino Filho.

familias verdadeiramente ca* 
tholicas todos os dias reci­
tam o terço, chamando so­
bre si as bençams de Maria, 
que nunca deixa de as pro" 
teger em todas as suas ne­
cessidades Além  disso a de­
voção da rosário õ e»ríque . 
cida de muitas indulgências 
concedidas aos que o reci­
tam meditando nos myste- 
rios, gososos, dolorosos e 
gloriosos.

Sendo essa uma devoção 
agradabilissima á Nossa Se* 
nhora, devem todos os bons 
christã08 pratical-a todos

A. J. VEIGA DOS SANTOS

Provas directas da Infallibilidade 
do Papa em matéria de dogma 

moral

(Continuação)
I

Manifestamente quis Jesus so- 
breviver-Se neste m mdo e dar 
á sua doutrina, indestructível e- 
nergia: «passará o céu, e a ter­
ra; dizia grandiosamunte ; mas, 
sabeio-o, não passarão as pala­
vras minhas». Com esse alvo, ins­
titui u uma sociedade e, como 
t«4n *o*i®da«l® tem por org*m ar

sencial e central uma autorida­
de, pela autoridade foi que co­
meçou Jesus a instituição da sua 
sociedade religiosa. Tu és Pedro , 
diz Elle a um dos seus apósto­
los, e sôhre esta pedra edificarei 
a Igreja minha, sublime trocadi­
lho e que deve fixar a nossa at- 
tenção, tanto mais que Jesus ti­
nha delia preparado por mais 
tempo o effeito, pois que a pri­
meira ve,z que viu o pescador.Si 
não que seu irmao André Lhe 
apresentava, Elle immediatamen- 
te lhe disse: «Chamas-te Simão;
doravante, chamar-te-hasPedro !(1) 

A primazia de Pedro não foi 
marcada e decretada soiennemeiv 
te por Jesus senão pouco mais 
tarde, em virtude mesma da du* 
pia lei de evolução e de se.lecção 
que preside todas as obras vivas 
de D®u*; mas ®lla é contemporâ-

MONUMENTOS D A MÍNBA  
T E R R A

X X X
Azylo du Mendicidade Noxsa 

Senhora da Candelaria 
"N O TA  

1) Nossa Senhora da Cande­
lária.— E’ a padroeira da paro- 
chia de Ytú; foi sob a sua in­
vocação a primeira capei linha

Além  disso o rosário se com- 08 dias, certos de que^ sem- 
põe das mais bellas e au-ÍPre encontrarão na Virgem  
tenticas orações, isto é, do| Santissima um aDiparo se- 
Padre Nosso, da Ave-M aria^Suro na vida e na morte, 
e do Gloria Patri. A  ora- 

Ição do Padre Ncsso foi en­
sinada por N c s s n  Senhor Je­
sus Christo aos seus san­
tos Apostolos; a Ave-M aria  
compõe-se em sua primeira 
parte das palavras que o 
archanjo S. Gabriel dirigiu 
a Nossa Senhora em sua 
casinha de Nazareth, quan­
do lhe aununciou o myste-

nea do nascimento do christianis 
mo. E ’ formal a palavra de Chris­
to : «Chamas-te Simão; Pedro 
chamar-te-has daQui avante»

Prova isto que Jesus concebeu 
um designo relativamente ao a- 
postolo, antes de o apóstolo inci­
tar a Jesus com a explosão en- 
th usiasta da sua fé. Chama-llie a 
elle Pedro. Quê significa isso ?
Quér porventura Christo cons­
truir algum edifício de que Pe­
dro fará parte integrante V Mas 
que parte? Parte principal?Par- 
t° commum ?

Não *somos fixos senão quando, 
nas cercanias da cidade de Felip* 
pe, interroga Jesus os seus discí­
pulos sôbre o que d’Elle pensam 
os homens e Pedro proclama a 
messiania divina do seu mestre, 
exclamando Vos sois o Christo, F i- 
Ihv da Deus vivo. Recorda®# ®n-

qui, nestas paragens do Ytú-guas- 
sú, erigida por Domingos Fernan* 
des,

2) P.Eliziario de Camargo B a r- 
ros,— Por vezes já no correr des­
tas nossas narrações históricas te­
mo-nos referido a este virtuoso 
sacerdote, que ha muitos annos, 
com incansavel zelo, vem exer­
cendo o cargo de Vigário desta 
parochia; a fundação desse Azylo 
bem attesta esse zelo e caridade, 
pois,a dois annos que aq ui estava e 
já emprehende e leva a effeito tão 
benemerita instituição, e infati­
gável apenas fundado esse Azy­
lo, tenta e leva a effeito outra as­
sociação, não menos meritória e

jque tão bons fruetos tem produ­
zido— a Associação de S. Paulo 
da Boa Imprensa,— © cujo orgão 
“À Federação” iniciou a sua pu­
blicação em Maio de 1905; alem 
destas duas instituições, que por 
só bastavain para tornal-o credor 
da benemerencia publica, o seu 
nome 3© encontra ligado a todas 
instituições pias desta cidade, e 

j grande é o numero daquelles 
'a  quem elle, seguindo o Evan*
1 gelho, soccorre sem ostentação, as 
occultas, mitigando-lhes as agru­
ras da miséria e evitando-lhes a 
vergonha de mendigarem o pão 
para o seu sustento.

3) “ A  Cidade d3 Ytúl(.— Bem 
feito jornal, hoje desapparecido, 
e que bons serviços prestou a 
cidp.de egiprçff»v^uo PCí.

! me. Iniciou es ê jornal a sua pu- 
. blicação em 15 de junho de 1883 
sob a direcção do sr. José Anto- 
nio da Silva Pinheiro. Era o sr. 
Silva Pinheiro natural de Por­
tugal, tendo nesta cidade contra- 
hido matrimonio e fixado a sua 
residência. Foi habil e criterioso 
guarda-livros. Este estimado ci­
dadão, dotado de um coração no* 
bre e gene coso, gozava em Ytú, 
onde veio a fallecer no corrente 
anno de 1922, de gr&nde estima 
e consideração. Foi um dos mais 
esforçados fundadores, e depois 
reorganizador da Sociedade Ano- 
nymBdo Theatro S. Domingos.Nos 
últimos annos de sua vida pres­
tava ^elle caridosamente os seus 
serviços a diversas instituições 
pias,’ tendo a seu cargo todo o 
serviço de escripta das mesmas.

4J Azylo de Mendicidade.— Foi 
este Azylo, no seu inicio, estabe­
lecido no predlo n. 74 da Rua 
dos Andradas, (antiga da Pal­
ma), gentil e caridosamente cedi­
da para esse fim pela distincta e 
virtuosa senhora ytuana D. Ma-

tão qual foi a ardente resposta 
de Jesus’ : «Bem-aventurado ês 
Simão, filho de João, porque a 
carne não foi, nem o sangue, que 
tamanha cousa te revelaram, se­
não meu Pae que nos céus es- 

j tá. Por onde to digo : Pedro és, e 
sôbro es â pedra edificarei a I- 
greja minha: nem contra ella hão- 
de as portas do inferno prevale­
cer nunca». (2)

(1) S. João I, 42.
(2) Nunca  não consta do Tex­

to, mas dahi não padece o senti­
do. A promessa será verdade 
usque ad cónsummatíonem scecu- 
li. (0  Trad.)

Venit autem Jesus in partes 
Cajsarse Phiüppi et interrogaòafc 
discípulos suos diesns: quem di- 
cuut homines esse filium  homi- 

. nis ? At iili dix®runt: alii Joa-

nern Baptistam, alii antem Eliara, 
alii vero Jeremiam, aut unum ex, 
prophetis. Dicit illis Jesus: Vos 
autem, quam me esse dicitis ? 
Respondens Simon Petrus dixit: 
Tu es Christus Filius Dei vivi. 
Respondens autem Jesus dixit 
ei: Beatus es, Simon Barjona,quia 
caro et sanguis non revelavit ti- 
bi, sed Pater meus qui in coelis 
est. Et ego dico tibi: quia tu es 
Petrus e super a3dificabo Eccle- 
siam meam et portse inferi non 
praevalebunt adversus eam. Et 
tibi dabo claves regni ccelorum. 
Et quod cumque ligaveris super 
terram erit digatum et in coelis, 
et quodcum que solveris super 
terram erit volutum  et in coelis». 
(S* Ma th. X V I, 18.

fCoütiiúa^



ria)ma Kiehl, que assim proce­
dendo deu mostra do quanto é 
nobre e generoso o seu coração, 
cheio de amor e zelo pelos po­
bres desamparados. Actualmente 
pertence esse predio ao sr. Anto- 
nio de Almeida Sampaio.

5) Dr. Octaviano Pereira Men­
des.— Era filho do major Fran­
cisco Pereira Mendes e D. Maria 
Emilia, esta filha do desembar­
gador José Correa Correa Pache­
co e Silva.Formara-se em enge­
nharia e viera para Y tú sua 
terra natal, e ahi tornou-se adian 
tado industrial e flavrador, mon­
tando, na então villa do Salto, u- 
ma importante fabrica de de te­
cidos de algodão. .Aqui nesta ci­
dade, onde sempre morou, foi um 
cidadão prestante, devendo-se a 
elle, em grande parte, o bello 
jardim da Praça P. Miguel e a 
illuminaçâo electrica, de cuja em­
presa foi um dos incorpcradores; 
viajou pela Europa e diversos 

paizes da America, onde soube 
illustrar o seu espirito com os 
mais proveitosos ensinamentos.

Falleceu elle, solteiro, ©m Ytú 
em Setembro de 1917

6) Respectivos cargos.— Foram 
esses os irmãos fundadores da I r  
mandade do Azvlo de N. S. da 
Candelaria, e que muito auxilia­
ram o P. Eliziario na fundação 
do e organisação desse estabele­
cimento.

7) Dr. José Elias Pacheco Jor' 
dão.— Era filho de Tenente Elias 
Antonio Pacheco da Silva e de 
d. Antonia Fausta Rodrigues Jor 
dão. Formou-se em direito, e foi 
casado com d. Maria Marcolina 
Pacheco Jordão, de cujo consor- 
cio teve 14 filhos, o mais velho! 
dos quaes foi o dr. Elias Fausto, j 
formado em engenharia e quej 
na politica occupou lugar de des­
taque. Também o dr. José Elias, 
homem intelligente e illustrado 
occupou diversos cargos impor­
tantes, tendo sido um dos yfcua- 
nos que mais trabalharam pela 
organisação da Companhia Ycua- 
na de Estrada de Ferro.

8) Barão de Itahym ,— Em ou­
tra serie destes escriptos traçar©’ 
mos a biographia deste beneme- 
rito ytuano.

9) 20 contos.— Esta quantia ha­
via já dado o Barão de Itahym/ 
para a compra da chacara do 
Azylo, porem como não mais fos' 
se a mesma necessaria para esse 
fim , o Azylo deu a juros á Ca­
ma ra Municipal.

10) Companhia Ytuana For' 
ça e Luz.— Empreza organizada 
por distinctos ytuanos com capitaes 
seus para a exploração da ener 
gia electrica; hoje pertence ella 
a Sociedade Anonyma “Brasital“

11) D r. Antonio Constantino 
da Silva Castro.— Illustrado eh u  
manitario clinico, cuja fama c o ­

m o  eraerito operador é conheci­
da e acatada ate mesmo fóra dc 
nosso Estado.

O nome desse distincto medico 
constitue para Ytú justo motivo 
de orgulho, pois ella pode orgu­
lhar se de possuir em seu seio, 
um dos mais distinctos e acata­
dos médicos brasileiros. Embora 
senhor de vastissima illustração 
e conhecedor profundo da medi­
cina, principalmente de serugia, 
vive retrahido, modestamente, e 
assim vai, sem alarde, fazendo 
curas maravilhosas, praticando o- 
perações surprehendentes, deixan 
do que ellas faliem por si e mos 
trem o seu valor, o seu saber. 
Senhor de um coração nobre e 
generoso, sabe o dr. Silva Castro 
ser ao mesmo tempo o medico o 
o  amigo dedicado das classes po­
bres, que nelle sempre encontram 
um clinico prom pto a sorvil-as1 
Constitue, pois, o ucme desse 
distincto m edico uma das mais 
lidimas glorias de que Ytú pode 
se orgulhar.

12) Irm ãs de S. Carlos. F o - , 
ram estas as primeiras religiosas 
dessa Congregação, que vieram pa­
ra tomar conta da direcção m- 
t#ra# do Azylo; Irm * CtenuH* dal

A FEDERAÇAO
nnMjfflrwpawttaMMattMiiii nnrwi 
«

Ré, Irmã Thereza de Jesr.s e Irm ã ! propaganda religiosa protestante 
Margarida Maria de Jesus; actual- \ junto da mocidade que a frequen 
mente ahi se encontram as seguiu- j ta.
tes religiosas: Irmã Camilla, supe* \ .Como prova real e insopliisma- 
riora, eas Irmãs Margarida M a-jvel do que affirmamos. transcre-! 
ria, Maria José, Maria Fulgencia j vemos capitulos do regulamento ! 
e Maria Gemma. Muito se esfor- J  dessa Escola,regulamento esse que, 
çaram e trabalharam para vinda \ estamos certos, a maioria da Ca-

Religiosaa os revmos. PP, Imara desconhece.

G U A R D A  D E  H O N R A  AO  
SS. S A C R A M E N T O  

Domingo, 15 de Out. de 1922 
Igreja do Carmo 

A  exposição do SS. Sacra-- 
mento será feita na missa 
das 8 lioras. O encerramento

dessas w 8 ,, .
Antonio Bueno de Camargo e Basl «Art. Io.— Todos os direitos, prr 
sano Faini. Ao P. Bueno muito ■ vilegios e fancções do Mackenzie 
deveo Azylo tendo sido elle tam- * College pertencem á Junta de 
bem um dos esforçados e denoda- j Syndicos (Board oí Trustees),com _ g o  e bençam 
dos cooperadores dessa benemeaíta 1 séde na cidade de Nova York, 
obra. O P. Faini, foi um virtuosis chamada “Os syndicos do Mac* 
simo sacerdote jesuita, qu© muito j keinzie College em São Pauta- 
se salientou por occasião da epide1 j Brasil“  (The Trustees of theMac- 
mia de grippe que assolou esta ci- í kenzie College aij São Paulo, Bra- 
dade,e cia qual foi elle uma das vi- \ zil) e que ccnsiste de qualquer 
ctimas. O nome desse piedoso jesui|numero até doze membros,© são

Desastre
ÜSegunda feira u llim a, pelas 10 
horas da manhã, deu-se na fa­
brica de tecidos “São Luiz",desta 
cidade, ura horrível desastre.Quna* 
do o menino Benedicto Siambi 
estava a collocar uma correia na 
raachina, foi apanhado pela mes-

se dará as 7 horas da tarde, ma> que c levantou a grande al-
com a recitação do terço,can 
to das ladainhas, tantum er-

ta estará sempre gravado no cora" 
ção dos bons ytuanos, como sendo 
de um daquelles que muito traba* 
lharam, e sacrificaram até a pró­
pria vida, em soccorrer a pobreza 
desamparada da nossa terra. O no

por ella unicamente exercidos,&al* 
vo quando legalmente delegados 
a outras pessoas.

Paragrapho unico do art. 13— 
Compete ao conselho dirigir o 
governo do “ College", inclusive

m edo P. Faini merece, com in tei-ja  disciplina dos estudantes, a ro- 
ra justiça, ser collocado ao lado dos | tina dos estudos e o systema de 
grandes e benemeritos ytúano,pois j instrneção em geral. O conselho, 
embora italiano de origem, amou ao regulamentar o prògr&mma
d e ;coração esta terra, sacrificando 
se pelos pobres; ecu jo  unico. fim 
é aqui consignar os nomes desses 
que pelo seu saber, virtudes e no­
breza cValma honrara:!: e engran­
deceram a esta terra,aqui consigna* 
mos estas pal lida homenagem ao 
nome desse modesto e piedoso je­
suíta, justamente cognominado o 
amigo dos pobres.

Ao nos referirmos ao Hospital 
de Morpheticos, já nos referimos 
ao virtuoso e infatigável P. Bueno 
e aqui mais uma vez consignamos o 
seu nome como sendo um dosgran 
des amigos e bem feitores do Azylo 
de Mendicidade N.S.da Candelaria.

Ytú, JL3— 10— 922.
F. Nardy Filho

COLLEGIO M á C K E N Z IB
da Escola

dos estudos, procurará dar aos 
estudantes uma educação christan, 
completa e igual á que se póde 
alcançar nas principaes academias 
nos Estados Unidos da America. 
Providenciarão para que as Sa­
gradas Escripturas sejam lida®, e 
invocada a assistência divina dia­
riamente, em cada periodo colle- 
gial.

Paragrapho Io. do art. 28—- 
Tanto o coneelho como o presi­
dente devem exeicer todo o ze­
lo possível para arranjar para estes 
postos, homens capazes de adian-

IRM ANDADE DE N. S.DA BOA 
MORTE E ASSUMPÇÃO

Aviso a todos o? irmãos, que 
amanhã domingo, 15 dp corrente, 
haverá na igreja Matriz missa da 
Irmandade ás 10 horas, e de tar­
de as 5 heras reunião dos irmãos 
e nessa occasião a nova directoria 
tomará posse de seus cargos para

tura e o atirou ao chão, ficando 
o pebresínho com as duas per­
nas e um braço esmagados.

Conduzido logo á Santa Casa, 
foi ahi medicado pelos srs. Drs. 
Graciano Geribello, Sampaio V i 
anna e Pinheiro Junior. Mas a 
medicina e cirurgia foram im­
potentes para debellar tão gr* 
ves traumatismos, e o infeliz o- 
perario, depois de ter recebido 
os Santos Sacramentos, falleceu á 
meia noite do mesmo dia.

O seu enterro, realisado no dia 
seguinte, teve grande acompanha-

q e foram eleitos em extraor j mento p0r parte do3 operários 
diuaria em 17 do proximo passa- j daqu6lia fabl.;ca.
do dos cargos que tena de servir Nossos pezames aos seus deso- 
no anno comproimssal de 1922 a ] lí4os paesF

Pede-se o comparecimento de 
todos os irmãos.

Ytú 14 de Outubro de 1922.
O Director

A V I S O  
O Revmo. Sr. P. Direc­

tor do Apostolado da Ora­
ção
20 e 21 do corrente mez 
de Outubro terá flugar na 
igreja do Bom Jesus, o 
Triduo com pratica e ben- 
çam, de tarde, em prepara- 

tar a causa de Christo poi- umajçg,0 â festa cie Santa Mar- 
influencia pessoal e positiva e que' ida Maria Alac0

G. L. Paula Souza
Completou no dia 12 do 

corrente o seu primeiro an­
niversario o G. L . «Paula 

! Souza».
Um anno já  conta, pois, 

essa bella e utii associação, 
em tão boa hpra fundada por 

avisa que nos dias 19, j um g rUp0 de esforçados

estejam inteiramente em sympa 
thia com o fim principal deste 
College».

E ’ a essa Escola que se vão 
conceder regalias officiaes em de­
trimento e com achincalhe para 
as putras; escola que obedece ex- 
cl ilsivãmente á orientação de u 
ma faculdade estrangeira da ci 

! dade de |Nova York. Vanfos as

Eis a representação 
Polytechnica :

«Em 7 de Outubro de 1922 
Exmo, sr. dr. Arnolpho Azevedo, j sim abdicar por lei, da nosoa fia­
ra. d. oresidente da Cameru Fe- culdade de orientar como melhor

nos convier a instrucção superior 
da nossa mocidade, concorrendo

deral.
Os membros da congregação da 

Escola Polytechnica de São Pau- j iícs mesmos para ainda mais ex- 
lo, abaixo assignados, pedem á v. j patr.:al-a moral e intellectualmen- 
exa. o obséquio de transmittir á te.
Camara que y. exa. dignamente O proprio decreto 11530 facul
preside
guem

as considerações que se­ ta ao engenheiro diplomado por 
Universidade estrangeira os meios

Está de novo sujeito á delibe- \ de registo do seu diploma, caso 
ração dessa illustre Câmara^ d e ! tenha, ;de verdado, competcncia 
volta do Senado, onde foi votado) techin ica.
com successivos requerimentos de' Sao do domiuio publico, e es- 
urgencia, um projecto de lei, re- sa Caraara não póde desconhecer a 
ferente ao reconhecimento official insuffiiciencia dos programmas 
da Escola de Engenharia do Ma- e^a feição exçlusi vera ente pratica 
ckenzie College* desta capital. * do ensino das differente? discipli- 

Tomam o j abaixos assignados a i nas no Mackenzie College 
liberdade— que para elles é uma 
obrigação morai premente— de 
ponderar junto aos illustres mem 
bros dessa Camara os inconvenieir

Pede o compareci^mento 
das zeíadoras, zeladores e 
associados.

Noías e Nofiçias
12 de Ouíubro

Os esforçados moços do G. 
L . «Paula Souza» .bem cum­
prindo o seu prog.rgtmma,não 
deixaram passar desaperce­
bido a data da descoberta da 
America; assim é que, nes- 
se dia, ás 20 horas, teve lu­
gar na séde social dessa so­
ciedade uma concorrida ses" 
são cívica, na qual o ora­
dor official do#Gremio,sr.Os# 
waldo de Aguirre proferiu 
uma belíssima conferência 

í referente a essa data.
Â  convite da directoria

10 -

vens ytuanos.
Apoz tanta? diffieuldades 

tantos desgostos mesmos,de­
vem esses distinctos rapa­
zes sentirem-se plenamente 
satisfeitos ao commemorar 
o primeiro anniversario des 
sa associação.

Luctaram, soffreram, e 
como soberam luctar e sof- 
frer, venceram; e hoje tem  
aju sta  e merecida satisfa­
ção de ver essa sua bella as­
sociação progredir, rodeada 
da estima e dos applausos 
de todos; justo, muito justo  
è o seu contentamento e a 
elle nos associamos de todo 
coração, almejando ao Gre* 
mio toda sorte de prosperi­
dade e pedindo a Deus que 
o abençoe, para que possa ir 
caminhando, como até ago* 
ra— louvando a Deus e a- 
raando a Patria, e assim,não 
só render pleito de home­
nagem aos grandes vultes 
da nossa historia, como tàm  
bem dar bellos exemplos de 
civismo e de fé.

tes de tal lei, lei que não en­
contra absolutamente motivos que 
a. autoriaem.

O decreto 11530, que reformou 
o ensino secundário o superior 
da Republica, decreto que resul­
tou de estudo acurado e conscien* 
cioso do problema sobre todos re­
levante da instrucção nacional, e- 
xige requisitos que as summida- 
des pedagogiías reputaram essen- 
eiaes e indispensáveis á morali­
dade e efficacia do ensino supe­
rior no paiz.

O Mackenzie College quer, po­
rém, obter do Congresso uma lei 
que o ponha a coberto das exi­
gências desse decreto. Ousada e 
descabida pretensão em qualquer 
hypothese— omaüissima no caso 
em debate.

Trata-se de conceder favores es 
peciaes a uma escola estrangeira, 
dirigida exclusivamente por es­
trangeiros, e que faz timbre de 
estrangeirismo e de msnosprezo 
aos nossos methodos de ensino; e 
mais uma escola que, sob pretex* 
to dt inatrucção, iki sobj*«tudo

Esses inconvenientes todos, lon-, do Gremio foi essa sossão 
ge de merecerem lei eepecial pa-1 presidida pelo sr. Pedro de 
ra sua consagração official, não | p auia Leite, cligno Presiden 

cm absoluto, (pie
imflfl I

tomado assento junto a me- 
z*a os st. dr. Servulo Pache-

cçnsentem. 
pretenda equiparar os diplomas! 
dessa escola «os das nossas es­
colas officiaes.

O Mackenzie pretende o am ­
paro das nossas leis— respeite-as.

Com. a mais elevada considera­
ção © respeito. F. P. Ramos de 
Azevedo, director; João Pereira 
Ferraz, vice-director, em exercí­
cio; Rodolpho de S. Thiago, se­
cretario.— Lentes: Victor da Silva 
Freire, Edgard Egydio de Souza. 
Âüonso d*E. Taumay, Henrique 
C, Magalhães Gomes, A. M.ii'tin3 
Barbosa, Alexandre de A lbuquer­
que, Francisco E. Fonseca Telles, 
Theodoro Augusto Ramos, Luiz 
A d ha ia Mello e Luiz A. Wander- 
lev.»

(Do Estado de São Paulo)

M O V IM E N T O  RELIGIOSO

D A M A S  D E S. V IC E N T E  
A. reunião está marcada 

para o dia 18 do corrente.

co e Silva e prof. Accacio  
do Vasconcellos.

Encerrando a sessão, em 
nome do sr. Presidente da 
Camara, proferiu o prof.Ac’. 
cacio Vasconcellos um bri­
lhante discurso congraf u-

A N N IV E R S A R I0 8 —  Fa 
zem annos— - Dia 17, O rev  
mo. sr. P .Eliziario Camargo 
Barros, m.d. vigário da Pa 
rochia.

Dia 18, o sr. Sebastião L . 
Almeida Bueno, residente 
em Jahú.

Pedindo providencias
E’ d© urgente necessidade qu© 

se ponha um paradeiro ao pro­
cedimento revoltante de não pou-

lando-se com o Gremio pe- co3 vagabundos e vagabundas que
lo modo com que vem de­
sempenhando o seu bello pro 
gramma e felicitando-o pe­
lo seu Io. anniversario, que 
tam bem nessa data se veri­
ficava.

Abrilhantou a essa ses-

trequentam os botequins da rua 
d® Sta. Cruz, escandalisando as 
famiíias com palavrões grosseiros, 
argazarras e gestos indecentes.

átú nãc é, felizmente, algum 
logarejo não policiado, onde as 
pessoas desbriadas ,por falta de 
educação, e tambem pela ausen-

sã-> cívica a sympathicaOr- policiamento, entendem que
chestra Ideal

Parabéns aos lapazes do 
Gremio por mais essa bella 
e patriótica fe3ta, que com 
tanto brilhantismo levaram  
a ôff^ito.

podem viver á rédea solta, sem 
nenhum respeito pelas famiíias e 
por toda gente honesta e educa­
da.

Sabemos que o sr. Dr. Sucu­
pira tem feito de sua parte o 
que é possivel para pôr um freio 
a es?©» d©sfíta»dos inoompativtjL.



A FEDERAÇAq

com o estado de civilisação da 
nossa cidade; mas infelizmente o 
destacamento local parece que é 
msuff ioiente para exercei* um 
policiamento constante, que não 
deixe a essa gentalha tempo li- 
vere para as suas proe7as. Cum­
pre que a todo o transe se aca­
be com semelhantes escandalos, o 
que a policia conseguirá facilmen­
te, dando com esses vagabundos 
e vagabundas nas enxovias da ca­
deia, que é o lugar desse pessoal 
sem moralidade.

A  agua
Em  alguns dias desta se­

mana a agua das torneiras 
esteve bastante carregada 
de teria, o que não póde 
deixar de prejudicar a saú­
de publica.

Per isso é necessário col* 
locar-se o filtro,que purifi­
que o mais possivel a agua 
do abastecimento da cidade.

Si
Ü
: ; • •

ii9
!!

Fesfa do 5. Coração de Jçsíis 
ç de Santa Margarida

D IA  10,ás 6 lp2 da tarde,commeçará otriduo 
solemne que cor.stará de sermão por um dis- 
tincto orador,ladainha e bençarn do SS. Sacra­
mento, com orehestra.

Conferência
A  convite do G-. L . Pau­

la Souza o distincto e eru­
dito orador sacro FreiMan- 
suetc de Rezende, actual- 
mente nesta cidade em vi­
sita canônica a V . O. T . de 
S. Francisco, fará amanhã, 
ás 14 horas, uma conferên­
cia na séde dessa sociedade.

Pede-nos o Gremio que, 
para assistir a essa» confe­
rência4 convidemos a todos 
os socios e amigos dessa dis 
tm eta sociedade. Não ha 
convi.e especiaes.

I i

D IA  20 e 21— Continuação do tnduo com 
sermão, ladalainha e bençarn do SS. Sacramento.

D IA  2 2 - A ’s 7 1[2 da manhã, missa e commu 
nhão geral das zeladoras, zeladores e mais mem- 
bos do Apostolado

A ’s 10 horas, missa cantada com sermão

A ’s 5 1\2 da tarde,sahirá a imponente procis­
são que percorrerá as ruas: Paula Sousa, Barão 
de Itahym e Commercio.

A  entrada da procissão, sermão e bençarn 
do SS. Sacramento.

A  musica está a cargo do còro da igreja 
do Bom Jesus, e do sr. maestro Trirtão Junior.

' C0D? O^sitio “Campo Grande" com 
o sitio "Japy" e com Izicate Mar­
cos, avaliado por dois contos e 
quatrocentos mil réis (2:400$000) 
E para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandei expedir 
o presente que será affixado e 
publicado na forma da iei. Da­
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 4 dias do mez de Ou­
tubro de 1922. Eu, Antonio da. 
Costa Pinho, escrevente habilita­
do, o escrevi. Eu, Sebastião Mar­
tins de Mello, Escrivão, a subs­
crevi. (a) Antonio de Souza Bar- 
ros.

i : { :
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Obituario
Setembro— Dia 23, 1 feto, f.de 

José Rodrigues da Silveira,i tua- 
no; Maria, f.a de Manoel Cardo­
so Dantas, com 6 mezes, ituana. 
José Bueno da Silva, com 75 air. 
nos, casado, ituano. Dia 26, Ma­
ria Javy, com 68 annos, viuva, 
syiia. Dia 27, José Antonio R o­
drigues, com 56 annos, casado i- 
tuano. Dia 28, 1 feto, f. de Bene- 
dicto Rodrigues de Morae3. itua­
no; 1 feto, f. de Antonio de Olivei- 
to, ituano. Dia 29, Prudência de 
Souza, com 60 annos, casada,itua* 
na; Joaquina Maria,com 80 annos, 
casada ituana. Dia 30, Maria Ro­
drigues da Silveira, com 36 an­
nos, casada, ituana.

Frei Mansueto
D esie varioâ dias acha-se 

nesta cidade o |revmo. sr. 
Frei Mansueto de Resende, 
que aqui veio reorganisar a 
Ordem Terceira de S. Fran­
cisco.

A s suas praticas e confe­
rências têm sido muito apre 
ciadas.

Pela imprensa
A  Cidade.— Depois de breve 

interrupção, reappareceu a nos­
sa apreciada collega— A  Cidade, 
em formato maior, com bons ar­
tigos q desenvolvido noticiário, 
Parsberis, e que continúe a pug­

nar pelos interesse locats, é o q u e  
desejamos, para o progresso da 
nossa população.

O Gremio.—  Com muito pra­
zer recebemos a visita do gra­
cioso e sympathico orgam do 
Gremio Literário Paula Souza 
desta cidade, cujo primeiro nu­
mero veio á luz da publicidade 
no dia 12 do corrente.No seu ca­
beçalho leem-se estas palavras. 
Deus e Patria, o que indica 
que o novo orgam de publicida­
de tem em mira esses dois subli­
mes ideaes: defender as verdades 
religiosas, e promover o progres­
so do nosso paiz, na medida de 
su8s forças.

Traz boa collaboração dos ra­
pazes socios daquelle gremio, que 
assim ensaiam os vôos sna lides 
literarias e jornalísticas em que

mais tarde hão de brilhar, como 
de coração lhes desejamos.

Ao "Gremio" os nossos votos 
de vida longa e feliz.

CAMARA M ÜNÍC1FÀL ~

A V IS O  
De ordem da Prefeitura 

Municipal d?e»ta cidade e 
de accordo ccrn o artigo

Edital de citação com 
praso de 9 0  dias

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito da 
Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o presen­

te edital virem, ou delle co­
nhecimento tiverem, que tendo- 
se, por e3te juizo e cartorio do 
escrivão que este subscreve, ini-

134  e seu  p a r a g r a p h o  u n i - ! ^ ado 0 inventario dos bens que
co d o  C o d ig o  de  P o s tu r a s , fallecimento de Luiz

. -j y  j  j Monti, foi, pelo inventariante
c o n v id o  a  to d o s  o c o n c e s -   ̂Sylvio Francischini, declarado 
s io n a r io s  d e  tu m u lo s  a  m a n  j em lugar incerto e não 
d a rem  p r o c e d e r  aos r e s p e c t i ' sabido os herdeiros Leonil-
vos reparos e limpezas dos 
mesmos.

Para conhecimento dos 
interessados faço o presente 
aviso que será publicado pe 
la impjensa e affixado no 
local do costume.

da Monti, casada com João Gea- 
netd, e EuphemiaMonti. A’ vis­
ta dessa declaração do inven- 
tsriante, mandei expedir o pre­
sente com prazo de noventa dias 
e que será affixado no lugar 
do costume e publicado pela 
imprensa, na forma da lei, pe-

Yhí 7 DnMitrn qUÍÜ cham0> cit°  6 reqnei-
A  £  1 j  1 V  íro o comparecimento de ditos
O Zelador do Cem ite- herdeiros para a louvação, par- 

rio Municipal itilha e ratificação de todo pro-
Jaaquim Thomaz de Sousa ! cesso até final, sob pena do re-

. |  V © l l c t ,  D&dO 0 paSSadO HOStíl C l*

E D IT A L  fdade dô Ytú> aos 3 dias do mez
O D o u to r  A n t o n io  d e  S o u -  ? e .Outubro de 1922. Eu, An- 

■o T • -T-.. ( tomo da Costa Pmho, escreven-
za  B a rro s , J u iz  de  D i - ! te habilitado, o escrâvi. E eu 
r e ito  d esta  C o m a rca  de| Sebastião Martins de Mello, es- 
Y tú , e tc . t crivâo, o subscrevi, (a) Antonio
F a ç o  sa b er  aos q u e  o  pre* ^ ouza b a rros.

sente edital virem, que porJ erniTAI H P  1a P ííA r A
este juizo foram a r r e c a d a - j ------------------------
dos, a rro la d o s  e  p o sto s  e m  O Doutor Antonio de Souza

CAETA NO  ROGrGIERÍ
(Guarda livros-pratico)

Com boas referencias

Incumbe-se de acertar e 
pôr em dia escripta atrazadas 
bem como da, sua abertura e 
manutenção.

Rua de Sta. Rita, 127
Y T U ’ 1

Vende-se o matto de mais 
ou menos 20 alqueires de ca- 
poeirão da fazenda S .JO SE ’.

Tratar com o seu proprie­
tário
Joaquim de Almeida Mattos
tXD—OKBvtSütxiftt

c. l a d e i r a  r o s a  

h a r o l d o :e g l e r

EN G EN H EIR O S  
Encarregam-se de projectos,or­

çamentos e administrações e to­
dos os serviços technicos de en­
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua Prates n.

DR CASTRO FREITAS
— A D V O G A D O —  

Tiabalha no eivei e no com 
mercial,e trata de cobran­

ças amiga veise judiciaes

Obedeça 
Este Impulso!
Procurae um frasco de

EMULSÃO DESCOH
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que

f elle ha tempo re­
clama : Compre

Emulsão de Scott
** ASO *L e n h a  s e r r a d a

Vende se lenha 
1 Carroça, 7$000.

Lenha em toro 
1 carroça 14$000.

L U IZ  LEIS  
V illa  Nova —  Telephone,26

^  CORREIO PAULISTANO
E ’ o melhor Jornal Paulista 

Para assignaturas, publi­
cações e todos os nego- 

cios deste conceitua­
do Jornal, os inte­

ressados devem 
procurar o representante 

nesta cidade,
C. P . SA M P AIO  N E T T O  
Rua do Commercio. 

Tel.189

MAC ESQUECESTE ?!
Mudas de rosas e de ar­

vores fruetiferas, plantadas 
em latas preparadas.
Fazendinha— R  das Flores 
Adolpho Xavier da Costá Aguia

OGÜARAIVOL
regularisa o estomago e os in­
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restituidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi­
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr^PereiraBarreto

administração os bens dei 
xados por Vicente Bruni,

Barros, Juiz de Direito des­
ta Comarca de Ytú, etc.
Faço saber aos que o pre-q u e  era  n a tu ra l de  I ta lia  e  .a<?0r ®a} . - . ,, .r i, -r, . isente edital virem, ou delle co-

que falleceu sem herdeiros nhecimento tiverei que a re-
p re se n te s , p e lo  q u e  con v i-Iqu erim en to  de José do Freitas,
d o  os h e rd e iro s  su cce sso re a  | inventariante do espolio do fina-’
d o  d it o  fin a d o  e to d o s  a - j do Emilio José de Freitas, no
q u e lle s  q u e  te n h a m  d ir e it o  d*a dcí corrente mez, a u- 

- - - ma hora da tarde, em frente ao

I  P H A R M A C I A  S Ã O  J O S E ’ I
P R A Ç A  P. M IG U E L  N. 17 (Ao lado da Matriz

 --------r-. — - —
C riferio— Presteza e Hygiene

00-

8os ditos bens, a virem ha* 
bilitar-se no praso de 90 
dias e requerer o que fôr

edificio da Cadeia publica des­
ta cidade, o porteiro do3 audi­
tórios, ou quem suas vezes fi-

a b em  de seu  d ir e ito . E  zer* trará á praça publica de 
para q u e  ch e g u e  á  n o t ic ia  j venda 8 arrematação, e venderá
d e  to d o s , se p a sso u  o  p r e -  j mais 40r a maior iaa', ’ U  rv, , F offerecer acima da respectiva
sen te , q u e  sera  a ffix a d o  n o  f avaliação, o immovel abaixo des- 
lo g a r  d o  co s tu m e  e p u b l ic a -  i cripto e pertencente ao referido
do pela imprensa local e 
Diario Official. Dado e pas* 
sado nesta cidade de Y tú , 
em 30 de Setembro de 1322 
Eu, Leobaldo Fonseca, es-

espolio, a saber: um sitio deno 
minado “Solais" situado no bair­
ro dos Solais, no município de 
Cabreúva, desta Comarca, com 
doze alqueires de terras, mais 
ou menos, sendo dois alqueires 
de capoerinha, e dividindo comcri vão, escrevi. , --------  ̂ WLLi

a) Antonio de Souza B a r-1José Antomo de Lima, com An- 
, Itonio Manoel Rodrigues Junior,ros

^ K R V I Ç O  N O C T U R N O

A  C A S A  A L B E R T O  como correspondente do Ban  
co de São Paulo emitte e desconta cheques e faz des 
contos sobre Santos e São Paulo, pelas taxas seguintes -  

A ’ vista. . . 2$L00 por conto
30 dias. . a 7$500 u

“ 60 4 . . 8$400 44
44 90 44 . . 9^200 44

Também desconta letras da terra.
Os cheques e ordens dos sorteados e reservistas 

serão descontadas grátis.
Outras informações- na C A S A  A L B E R T O .

Alberto de Almeida Gomes 
Largo da Matriz, 15 —  Telephone, 78 —  YTLT



A FEDERAÇAq mna*a*m

CASA DE P.MARTINI
P A D A R I A  =  pães francezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, t;.manho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGU A E SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
de porco proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O N F E l T A R I  A = d o c e s  finos de todas as qualida- 
ces como seja: pudins, bons boecadoc, mãebenta, creme, pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS—  presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latariás. Bebidas finas de todas as quali­
dades— nacionaes e extrangeiras— CHOPS.

F A B R I C A  X > E : M A C A R R A O =  massas 
feitas com muito capricho—aletrialasanha, parafuso, caramujo, po­
dendo ser escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado n^ Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em-J 
prega-se com meticulcso cuidado agua filtrada em FILTROS PAS- 
TEUR.

Rua de Santa Rita — 8 9

LUIZ GAZZOLA
Unico conceccionario nesta cidade, Porto-Feliz, Indaiatu- 

ba.Sato e Cabreüva.dos afamados autoraoveis STUDEBAKER, 
carros estes que têm dado as melhores provas em solidez, elegân­
cia e economia, bastando, como prova disso dizer que faz um 
percurso de 200 kilometros com o insignificante consumo de 30 
litros de gazolina e 1 de oleo, vantagem esta não feita por outro 
automovel que não seja o STUDEBAKER.

Tenho em minhas officinas um destes auomoveis, que poderá 
ser visto e experimentado pelos ineiessados.

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, <51, Y T Ü

COLORA N TE  SOREL
Transforma ©m novos os vestidos velhos

Am ais moderna,comoda,economlca,scientifica das Tintas  
A condicionado em vidrinhos, com sua caixa, e o modo 

simples de usal-o.

CORES AS MAIS V A R IA D A S  E  B E L L A S  ! 
Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Pretoy Violeta. Lilá 

Bordeaux, Fraise, Azul M arinho, Rosa,
Vende garrafa , Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica —  ««Pharmacia Geribeüoo
Rua Commercio-—115— Telephone 230

DB. SAMPAIO VXANNA
-Capitão Medico -

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa­
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 as 17 
Rua da Palma 73 C Y TU ’—E. S.Paulo

• W :

OGUARANOL
regularisa o estomago e os in-| 
testinos, previne as fermenta­
ções acidas, é a lympha magi-j 
ca restit aidora da saude aosí 
intestinos, ao figado e princi-j 
palmente ao coração enfraque­
cido, com uma vantagem quej 
pode ser usado em todas eda-j

Ides, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBarreto\

Cornçlio Pinho
Trata de papeis de ca­

samentos, tanto no civil co­
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n. 24—  Y T U ’

C onvem  Manellar  !
Falta de somno 

Falta do apetite 

Pés frios 

Esquecimento 

Tontura 

Desanime 

Arroto choco 

Medo de morrer 

Batimento de coração 
Trem ura de musculo

Zunido no ou ­
vido

Rosto quente

Prisãò d’ventre

Extremecimen 
to

Susto de noite na cama 

Bocca ruim  
Mau halito
Enfraquecimento gorai e pro 

grèssivo
AÇURAPELO ELIXIR

— » Deposito e fabrica ■

&5T.. tms Vt3Ê&8 ãso  &sa«*s@ÍK,!
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âa f e i »  Gas» s 

©ssOesvssfo Pyj-T̂ pissKKi èe FSfc- te te . «tá..
Alfcaefeí í/bs i

e*®» jrcsso&aáfe ©
£Kswr ás N'vg&m-ai, GmsaJss, 
■dsMmt&mtâs® oSwsaŝ  Jtò» 
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Y A H A D I C O  D E  Ã t C E S T E  a
—Pharmacia GeribeRo 1 1 5 —  53
_______________________ ! * j

ISJ

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almei da
Com longa pratica de clinica civil e m iiita  

Tenente Medico do Exercito (de 2.* Liçha)

Dispondo de uma optima sala de curati­
vos com os mais modernos aparelhos que ga­
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa­
zei quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute- 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane­
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manhan e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultorie e Residencia 

Rua do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU’

JL>. M aJUA 3ÍRAKDLWA C-AMFO» ££•
Aitesio que estando '8offren.de çfj 

r>ur espaço do oito ar.mos, <le dár- OJ 
libiro» no pescoço -e faces, u«sr Qí 
aeütio periodo diversoa medica 
mentes indicados pura 1-al mol<» çn 
ia, seu do todos do eííeitoa ungQ 
íivw. Sp

A coD&c-lbo do mm marido P- 
tu k  Rego Sobra] Campos,, uok ín  
d preparado .Elixir d-a Nogueira 93 

ubarmafieutieo João da Silv: S  
Silveira, e ccax ires vidros fiquo rc  

curada, ^2
i'oi‘ ser verdade, podem f&ss ^  

o aso que eo-nvier.
S(?tado do Pernambuco — Ore 3  

'mtá, 29 ch Abvu d-a 1013. Í|U

fásrkt B mndim jJ-j
ÍFiriaa rwsUs^ácai^, * |ri


